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Características da pessoa com Necessidades Educacionais Especiais, prevenção e avaliação psicoeducacional. Dificuldades de

aprendizagem. Práticas de ensino na educação especial e inclusiva: o atendimento educacional aos alunos com deficiência intelectual,

neuromotora, visual, auditiva, transtorno do espectro autista e dificuldades de aprendizagem. Adaptações curriculares no ensino regular na

educação básica. Recursos teóricos e metodológicos para a inclusão: acessibilidade, comunicação alternativa, tecnologia assistiva, desenho

universal.

I. Objetivos
Analisar a Educação Especial/Inclusiva destacando as características das pessoas com deficiência e as práticas pedagógicas destinadas a

esta população;

- Identificar os pressupostos históricos, educacionais e políticos da Educação Especial/Inclusiva no contexto da educação indígena; 

- Identificar as principais características apresentadas pelas pessoas com Altas Habilidades/Superdotação, transtornos globais de

desenvolvimento, bem como: deficiências físicas, auditivas, visuais e cognitivas;

- Compreender as práticas educacionais voltadas para atender as necessidades educacionais especiais de pessoas com deficiências, ou

transtornos de aprendizagem.

 - Caracterizar o trabalho docente para atender a pessoas com Necessidades Educacionais Especiais.

II. Programa
Unidade 1: História da Educação Especial e Inclusiva - Antiguidade - Idade Média - Idade Moderna - Idade Contemporânea; Políticas de apoio

às práticas educacionais no AEE no Estado do Paraná. - Professor de Apoio Educacional Especializado; PAEE - Professor de Apoio à

Comunicação Alternativa; PACA - Intérprete de LIBRAS.

Unidade 2: Transtornos Funcionais Específicos / Dificuldades de Aprendizagem - Transtornos funcionais Específicos: dislexia, disortografia,

disgrafia e discalculia; - Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade. 

Unidade 3: Conceitos - Conceito de Deficiência/Dificuldade; - Etiologia e prevenção; - Causas pré, peri e pós-natais; - Síndromes.

-Caracterização das deficiências nas áreas: intelectual, Física Neuromotora, TGD, visual e auditiva. 

Unidade 4: Conceitos, identificação e práticas educacionais para pessoas com Altas Habilidades/Superdotação.

Unidade 5: Avaliação Pedagógica no contexto escolar. - Áreas avaliadas: Acuidade visual e auditiva; Desenvolvimento (psicomotor, cognitivo,

socioafetivo); Conhecimentos prévios das habilidades acadêmicas e/ou dificuldades/necessidades individuais do aluno; Áreas do

Conhecimento escolar (leitura, escrita, produção de texto, oralidade e conceitos matemáticos); - Instrumentos de avaliação pedagógica:

fichas de referência na área acadêmica; Entrevista com os pais; Observação do aluno no contexto escolar; Triagem visual e auditiva;

conhecimentos acadêmicos.

III. Metodologia de Ensino
Aulas dialogadas, leituras dirigidas, atividades individuais e coletivas, debates, seminários e filmes, trabalhos práticos com Braille e

comunicação alternativa, visitas técnicas. 

IV. Formas de Avaliação
Ao longo do curso o aluno será avaliado de acordo com a especificidade das temáticas abordadas em sala por meio de instrumentos

avaliativos como provas, trabalhos em grupo, fichamento, debates, seminários, trabalhos escritos, resenhas entre outros.

Ao longo do curso o aluno será avaliado de acordo com a especificidade das temáticas abordadas em sala por meio de instrumentos

avaliativos como provas, trabalhos em grupo, fichamento, debates, seminários, trabalhos escritos, resenhas entre outros. Para as atividades

na plataforma institucional Moodle, o processo poderá ser avaliado por meio dos acessos as atividades disponibilizadas e participação

síncrona quando programado. A avaliação dos (das) acadêmicos (as) deverá ser adaptada garantindo a diversidade de meios e instrumentos

avaliativos considerando àqueles estudantes que não conseguirem realizar os acessos por motivos justificáveis de problemas e/ou

dificuldades com o acesso e uso da internet e das TICs.

Será proporcionada recuperação de rendimento por meio de provas, seminários, trabalhos ou outros instrumentos de avaliação.
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